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Resumo: Os transtornos depres-

sivos constituem um grave pro-

blema de saúde pública devido 

a sua alta prevalência, repercus-

sões na saúde geral e impacto 

psicossocial e se apresenta como 

uma das principais causas de in-

capacitação no mundo, limitando 

o funcionamento físico, pessoal e 

social. Esses transtornos são cau-

sados em decorrência de falhas 

na comunicação de neurotrans-

missores com o Sistema Nervo-

so, os quais atuam nas ativida-

des psicomotoras, apetite, sono 

e humor. O tratamento aplicado 

ao paciente com depressão cos-

tuma unir psicoterapia e terapêu-

tica farmacológica, no entanto, a 

terapia nutricional não costuma 

ser uma opção a ser agregada ao 

tratamento tradicional ainda, po-

rém cada vez mais vem sendo di-

vulgados estudos que salientam 

a possibilidade de tratamentos 

alternativos e/ou complementa-

res, baseados na nutrição, sendo 

assim, surge-se o questionamen-
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to acerca do porquê a terapia nu-

tricional ainda é pouco utilizada 

no controle da depressão e dos 

sintomas associados e a impor-

tância da sua execução para uma 

recuperação adequada do estado 

de saúde. O objetivo geral desse 

trabalho foi compreender de for-

ma clara o impacto que consiste 

a terapia nutricional no controle 

de sintomas da depressão, além 

de buscar formas de como evi-

tá-los, por tratar de uma doença 

de grande incidência atualmen-

te, especialmente pelo decorrer 

da pandemia, a depressão é um 

tema que deve ser tratado minu-

ciosamente, apontando de forma 

clara e concisa seus sintomas co-

muns e as maneiras efi cazes para 

seu controle. O presente estudo 

é um projeto para uma revisão 

narrativa a ser desenvolvido no 

Trabalho de Conclusão do Curso, 

realizada no período de janeiro a 

dezembro de 2022, por meio de 

uma revisão bibliográfi ca siste-

matizada acerca da infl uência da 

ciência da nutrição no tratamento 

e controle do transtorno depres-

sivo.

Palavras-chaves: depressão; nu-

trição; terapêutica;

Abstract: Depressive disorders 

are a serious public health pro-

blem due to their high prevalence, 

general health repercussions and 

psychosocial impact, and are one 

of the main causes of disability 

in the world, limiting physical, 

personal and social functioning. 

These disorders are caused as a 

result of failures in the communi-

cation of neurotransmitters with 

the Nervous System, which act in 

psychomotor activities, appetite, 

sleep and mood. The treatment 

applied to patients with depres-

sion usually combines psycho-

therapy and pharmacological 
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therapy, however, nutritional the-

rapy is not usually an option to 

be added to traditional treatment 

yet, but more and more studies 

have been published that empha-

size the possibility of alternative 

treatments and / or complemen-

tary, based on nutrition, thus, the 

question arises about why nutri-

tional therapy is still little used 

in the control of depression and 

associated symptoms and the 

importance of its execution for 

an adequate recovery of the he-

alth state. The general objective 

of this work was to understand 

clearly the impact that nutritional 

therapy consists of in the control 

of symptoms of depression, in 

addition to fi nding ways to avoid 

them, as it deals with a disease 

with a high incidence today, es-

pecially during the course of the 

disease. pandemic, depression 

is a topic that must be treated in 

detail, clearly and concisely poin-

ting out its common symptoms 

and eff ective ways to control 

them. The present study is a pro-

ject for a narrative review to be 

developed in the Course Comple-

tion Work, carried out from Ja-

nuary to December 2022, throu-

gh a systematic literature review 

about the infl uence of nutrition 

science in the treatment and con-

trol of the disorder. depressive.

Keywords: depression; nutrition; 

therapy;

Introdução

Os transtornos depres-

sivos constituem um grave pro-

blema de saúde pública devido 

a sua alta prevalência, repercus-

sões na saúde geral e impacto 

psicossocial e se apresenta como 

uma das principais causas de in-

capacitação no mundo, limitando 

o funcionamento físico, pessoal 
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e social. Se trata de uma pato-

logia associada ao comprometi-

mento do estado físico e mental 

do indivíduo, onde a pessoa en-

contra-se em um estado de me-

lancolia, privando-se de viveres 

essenciais, a qual afeta uma boa 

parte da população, e pode ser 

desencadeada por diversos fato-

res como biológicos, alimentares, 

aparência física, convívio social 

e até o estilo de vida. Dentre 

seus principais sintomas estão: 

anedonia, que classifi ca como 

interesse diminuído ou perda de 

prazer para realizar as atividades 

de rotina; sensação de inutilida-

de ou culpa excessiva; difi culda-

de de concentração: habilidade 

frequentemente diminuída para 

pensar e concentrar-se; fadiga 

ou perda de energia; distúrbios 

do sono: insônia ou hipersonia 

praticamente diárias; problemas 

psicomotores: agitação ou retar-

do psicomotor; perda ou ganho 

signifi cativo de peso, na ausência 

de regime alimentar; idealização 

suicida assim como tentativas de 

suicídio e morte (GONÇALVES 

et.al. 2018).

Esses transtornos são 

causados em decorrência de fa-

lhas na comunicação de neuro-

transmissores com o Sistema 

Nervoso, os quais atuam nas 

atividades psicomotoras, apeti-

te, sono e humor. Os principais 

neurotransmissores associados a 

depressão são a serotonina e do-

pamina. A alimentação adequada 

nesses casos, auxilia na produção 

e liberação desses neurotrans-

missores tendo os nutrientes 

como matéria prima (chamados 

cofatores), regulando suas quan-

tidades no organismo e podendo 

promover o combate aos sinto-

mas e o quadro de depressão. Os 

cofatores de maior destaque são 

vitaminas, aminoácidos e mi-

nerais. A causa química da de-
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pressão se baseia na diminuição 

das aminas biogênicas cerebrais, 

dentre elas estão principalmente 

a Serotonina, responsável pelo 

estado ansioso, obsessivo e com-

pulsões, a Noradrenalina, res-

ponsável pela perda de energia e 

interesse a vida, e a Dopamina, 

que reduz a atenção e motivação 

(ARAÚJO et al., 2020).

De acordo com os da-

dos da Organização Pan-Ameri-

cana de Saúde (OPAS), 4,4% da 

população mundial, ou seja, 322 

milhões de pessoas, apresentam 

diagnóstico de depressão. No 

Brasil, o número amplia para 

5,8% da população e, ao falar de 

ansiedade, os valores são ainda 

mais preocupantes: 9,3% dos bra-

sileiros estão em quadro de an-

siedade Cerca de 800 mil pesso-

as vão a óbito por suicídio a cada 

ano, sendo essa uma das princi-

pais causa de morte entre indiví-

duos jovens, visto que mais 300 

milhões de pessoas sofrem com 

o transtorno no mundo. No Brasil 

11,5 milhões de pessoas são atin-

gidas pela doença sendo caracte-

rizado como o país mais ansioso 

e estressado do Continente Lati-

no-Americano, enfatizando sua 

maior prevalência em pessoas do 

sexo feminino. (BRASIL, 2017).

O tratamento aplicado 

ao paciente com depressão costu-

ma unir psicoterapia e terapêuti-

ca farmacológica. Alguns efeitos 

colaterais dos fármacos são: so-

nolência, ganho de peso, náuseas, 

tontura, taquicardia, constipação, 

anorexia, entre outros. Devido a 

esses efeitos, assim como difi cul-

dades de manter uma rotina com 

os horários das medicações pres-

critas, muitos pacientes não ade-

rem ao tratamento farmacológico 

de forma efi caz. Em sua maioria, 

não possuem condições socioe-

conômicas para darem início ao 

tratamento multidisciplinar sen-
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do estes os que apresentam maior 

risco de cometerem suicídio ou 

se tornarem pacientes institucio-

nalizados.

Nesse sentido, cada vez 

mais pesquisas e estudos mos-

tram a forte relação entre defi ci-

ências nutricionais e desordens 

mentais. As defi ciências de áci-

do graxo ômega-3, vitaminas do 

complexo B, minerais e aminoá-

cidos são as mais frequentemente 

vistas em pacientes com depres-

são, sendo assim, uma dieta rica 

em ômega-3 é efetiva na dimi-

nuição dos sintomas da doença. 

A vantagem do tratamento nutri-

cional é a de melhorar a qualida-

de de vida do paciente sem gerar 

efeitos colaterais negativos.

Muitos nutrientes estão 

diretamente envolvidos na fi sio-

patologia da doença, tais como 

o aminoácido triptofano, o mi-

neral magnésio, as vitaminas do 

complexo B e, principalmente, o 

ácido graxo ômega-3, pois são in-

dispensáveis para a ligação de re-

ceptores de serotonina, portanto 

sua ação antidepressora é basea-

da em sua interação com recep-

tores serotonérgicos, noradrenér-

gicos e dopaminérgicos. Dessa 

forma, sabe-se que boa parte dos 

fármacos antidepressivos po-

tencializam o aumento de Mg²+ 

cerebral, sendo razoável afi rmar 

que a suplementação desse mi-

neral é benéfi ca a maioria dos 

pacientes deprimidos. Conforme 

NASCIMENTO et al. (2018), qui-

micamente a depressão é causada 

por uma diminuição nas aminas 

biogênicas cerebrais sendo ela a 

5-HT, responsável pelo estado 

ansioso, obsessivo e compulsões, 

noradrenalina (NA), responsável 

pela perda de energia e interesse 

pela vida, e dopamina (DA) di-

minuída, pela redução da atenção 

motivação e perda de prazer.

O tratamento nutricio-
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nal tem a importante vantagem 

de não causar efeitos colaterais 

indesejáveis nos pacientes. No 

entanto, a terapia nutricional não 

costuma ser uma opção a ser 

agregada ao tratamento tradicio-

nal ainda, porém cada vez mais 

vem sendo divulgados estudos 

que salientam a possibilidade 

de tratamentos alternativos e/ou 

complementares, baseados na 

nutrição (LAKHAN, VIEIRA, 

2008).

A partir do tema apre-

sentado neste projeto, surge-se 

o questionamento acerca do por-

quê a terapia nutricional ainda é 

pouco utilizada no controle da 

depressão e dos sintomas asso-

ciados e a importância da sua 

execução para uma recuperação 

adequada do estado de saúde. 

A intervenção nutricional para 

pacientes com depressão é um 

tratamento complementar, que 

traz diversos benefícios a vida 

do indivíduo, além de ser livre de 

efeitos colaterais, diferentemente 

de intervenções farmacológicas. 

Com a atenção e busca pela ali-

mentação saudável, focando no 

tratamento e controle a depres-

são, o indivíduo pode obter um 

melhor estilo de vida, melhoran-

do também toda sua rotina, e au-

xiliando na manutenção de peso 

caso necessário, além de propor-

cionar maior disposição à reali-

zação de atividades diárias, algo 

que pacientes deprimidos sentem 

grande difi culdade.

Neste sentido, o objeti-

vo desse trabalho foi compreen-

der de forma clara o impacto que 

consiste a terapia nutricional no 

controle de sintomas da depres-

são, além de buscar formas de 

como evitá-los.

Metodologia

Essa monografi a foi um 
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projeto para uma revisão narrati-

va a ser desenvolvido no Trabalho 

de Conclusão do Curso, realizada 

no período de janeiro a dezembro 

de 2022, por meio de uma revi-

são bibliográfi ca sistematizada 

acerca da infl uência da ciência da 

nutrição no tratamento e controle 

do transtorno depressivo. As ba-

ses de referência de dados foram 

Google Acadêmico e Scientifi c 

Electronic Library Online – Scie-

lo. A busca se caracteriza pelos 

descritores: “depressão e nutri-

ção”, “terapêutica nutricional na 

depressão”, “carência nutricional 

na depressão” e “depressão e nu-

trientes” presentes nos artigos 

encontrados. Foram selecionadas 

as publicações de todas as áreas 

de conhecimento da saúde, que 

resultaram em uma revisão de 

22 materiais com embasamento 

científi co sólido sobre o assunto.

A amostra de estudo 

será constituída por artigos nas 

línguas português e inglês, com 

publicação entre 2008 e 2022, 

completos e disponíveis nas pla-

taformas citadas acima.

Revisão de Literatura

Conforme estabelecido 

como procedimentos metodo-

lógicos, foi observado ao longo 

da presente revisão de literatura, 

diversos artigos científi cos publi-

cados e relacionados com o tema 

proposto. Desta forma, foram 

selecionados 21 materiais para 

revisão, sendo eles 17 artigos 

científi cos e 5 fontes de informa-

ções epidemiológicas do governo 

indexados, que apresentaram no 

seu escopo uma maior relação 

com o tema estudado.

Após a busca e seleção 

dos artigos científi cos disponíveis 

nas plataformas pesquisadas, na 

etapa seguinte, foi empreendida 

uma leitura minuciosa dos res-
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pectivos conteúdos, momento em 

que foi observado que a maior 

parte dos artigos selecionados es-

tavam relacionados ao tema.

 Em relação aos objeti-

vos, dos 22 materiais escolhidos, 

17 demonstraram com clareza 

que se tratava da “associação en-

tre sintomatologia de depressão 

e a importância do estudo nutri-

cional na prevenção e auxílio no 

tratamento e melhora dos sinto-

mas”, quatro evidenciaram es-

pecifi camente a importância dos 

nutrientes nesse processo, e um 

relataram o impacto do consumo 

de antidepressivos no estado nu-

tricional dos indivíduos.

O termo Depressão, que 

deriva do latim depressus, é utili-

zado para denominar o transtor-

no mental que tem como caracte-

rística uma tristeza recorrente e a 

redução do interesse a atividades 

variadas, ocasionando uma im-

possibilidade da realização de 

atividades diárias durante tem-

pos superiores a duas semanas 

(OPAS, 2017).

Dependendo do núme-

ro e da gravidade dos sintomas, 

um episódio depressivo pode ser 

classifi cado como leve, modera-

do ou grave. Um indivíduo com 

um episódio depressivo leve terá 

alguma difi culdade em continuar 

com o trabalho normal e ativida-

des sociais, mas provavelmente 

não deixará de funcionar com-

pletamente. Durante um episódio 

depressivo grave, é muito impro-

vável que o sofredor seja capaz 

de continuar com o social, tra-

balho ou atividades domésticas, 

senão de modo muito limitado. 

Ambos os tipos podem ser crô-

nicos, durante um período pro-

longado de tempo, com recaídas, 

especialmente se não forem tra-

tados (WHO, 2016).

Outro fator importante é 

que existem subdivisões no diag-



166

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 03 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

nóstico de depressão, podendo 

estas serem classifi cadas, sendo 

as mais comuns:

• Transtorno Depressivo 

Maior (ou “depressão unipolar”) 

- quadros isolados, sem relação 

a uma outra condição mental ou 

física, podendo ocorrer de forma 

grave, moderada ou leve;

• Depressão Bipolar - 

os quadros de depressão variam 

com quadros maníacos;

• Depressão Psicótica - 

podem ocorrer sintomas psicóti-

cos durante o quadro de depres-

são de qualquer natureza;

• Depressão Ansiosa - o 

quadro depressivo aparece asso-

ciado ao quadro de ansiedade, ou 

aos seus sintomas;

• Depressão Secundária 

ou Orgânica - quadro depressivo 

decorrente de uma patologia clí-

nica.

Estes quadros depressi-

vos podem estar ligados a fatores 

orgânicos, psicológicos e am-

bientais, apresentando sintomas 

comuns na depressão, tais como: 

angústia, perda de interesse, 

choro persistente, rebaixamento 

de humor, apatia, sentimento de 

impotência, perda de energia e 

do prazer a vida (SESA, 2018). 

Inicialmente, as bases biológi-

cas dos transtornos depressivos 

são explicadas por meio da teo-

ria monoaminérgica da depres-

são. Essa proposição propõe que 

a depressão seja consequência 

de uma menor disponibilidade 

de aminas biogênicas cerebrais, 

particularmente de serotonina, 

noradrenalina e/ou dopamina. 

foi reforçada pelo conhecimento 

do mecanismo de ação dos anti-

depressivos, os quais promovem 

o aumento da disponibilidade 

desses neurotransmissores na 

fenda sináptica, seja pela inibi-

ção do processo de receptação, 
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ou através da inibição da enzima 

responsável pela degradação da 

monoamino oxidase (MAO). No 

entanto, a efi cácia desses medi-

camentos não atinge 100% dos 

indivíduos que possuem depres-

são e também não são efi cazes 

agudamente, o que sugere que 

apenas a defi ciência na sinaliza-

ção de monoaminas não seja sufi -

ciente para explicar as causas da 

depressão (PEREIRA, 2015).

Durante a pesquisa, foi 

observado que estudos epidemio-

lógicos conduzidos nas últimas 

duas décadas têm proporcionado 

uma compreensão mais ampla da 

ocorrência e do curso dos trans-

tornos mentais, além de permitir 

que se avaliem consequências 

diretas e indiretas das doenças, 

como prejuízo no funcionamen-

to individual, familiar e social. 

Essas informações servem como 

uma base para decisões políticas 

em saúde mental, bem como para 

a avaliação do acesso à assistên-

cia médica e uso de serviços de 

saúde.

De acordo com a OMS, 

a depressão situa-se em 4º lu-

gar entre as principais causas 

de ônus, respondendo por 4,4% 

dos ônus acarretados por todas 

as doenças durante a vida. Ocu-

pa 1º lugar quando considerado 

o tempo vivido com incapacita-

ção ao longo da vida (11,9%). A 

época comum do aparecimento é 

o fi nal da 3ª década da vida, mas 

pode começar em qualquer ida-

de. Estudos mostram prevalência 

ao longo da vida em até 20% nas 

mulheres e 12% para os homens. 

Estima-se que a depressão afete 

350 milhões de pessoas no mun-

do. No Brasil, segundo a Pes-

quisa Nacional de Saúde (2013), 

7,6% das pessoas de 18 anos de 

idade ou mais receberam o diag-

nóstico de depressão por um pro-

fi ssional de saúde mental, repre-
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sentando 11,2 milhões de pessoas 

(WHO, 2016). A maior prevalên-

cia de depressão é em mulheres, 

com 10,9% contra 3,9% nos ho-

mens. Pessoas entre a faixa etá-

ria de 60-69 anos de idade apre-

sentaram a maior proporção com 

11,1%, enquanto o menor percen-

tual foi obtido entre a faixa etá-

ria de 18-29 anos de idade, 3,9% 

(BRASIL, 2013).

 Foi entendido que para 

pacientes em tratamento de-

pressivo, a atenção nutricional 

complementar, com inclusão de 

determinados nutrientes, pode 

apresentar papel fundamental 

na gênese da depressão, tendo 

ainda como fator positivo a não 

existência de efeitos colaterais, o 

que propicia uma melhora global 

na saúde do indivíduo. Nestes ca-

sos as carências nutricionais que 

estão relacionadas à evolução 

da patologia são a defi ciência de 

ômega 3, magnésio, zinco, tripto-

fano, calciferol e fl avonoides.

É de amplo conheci-

mento que a qualidade da dieta 

está relacionada ao estilo de vida 

adotada por um indivíduo, e, cer-

tamente quando adequada pode 

desempenhar um papel funda-

mental para a recuperação de pa-

cientes enfermos e diagnostica-

dos com transtornos depressivos. 

Dentro desse contexto Tolkien; 

Bradbun; Murgratoyd (2019), 

descreveram que o consumo ali-

mentar inadequado, aumentam 

as sintomatologias de depres-

são, e pode ocasionar diversos 

processos infl amatórios, haja 

vista que esse transtorno altera 

o comportamento cognitivo do 

indivíduo, ocasionando também 

alterações no comportamento 

alimentar e, obviamente, provo-

ca interferência no metabolismo, 

potencializando a possibilidade 

de ocorrência do desenvolvimen-

to de doenças crônicas não trans-
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missíveis como hipertensão, dia-

betes, entre outros.

Em outras palavras, foi 

verifi cado que uma alimentação 

“pró infl amatória” encontra-

da principalmente em matérias 

primas utilizadas em alimentos 

ultraprocessados, a exemplo de 

biscoitos recheados, doces, sal-

gadinhos entre outros, em com-

paração a uma alimentação “in 

natura”, considerada anti-infl a-

matória, pode agravar o quadro 

clínico de um indivíduo com 

transtorno psiquiátrico, ou mes-

mo, pode contribuir para o de-

senvolvimento da ocorrência de 

transtornos psíquicos.

Outra observação reali-

zada durante essa pesquisa foi a 

ênfase sobre a importante análise 

sobre o eixo cérebro-intestino, e 

sua infl uência na terapia nutricio-

nal do paciente em depressão.

O sistema nervoso enté-

rico (SNE) é encontrado ao lon-

go de todo trato gastrointestinal, 

e se estende do esôfago ao reto, 

além estar presente no pâncreas 

e na vesícula biliar. O controle 

neural da função gastrointestinal 

é predominantemente regido pe-

los neurônios intrínsecos do sis-

tema nervoso entérico, embora 

possa haver modulação por parte 

de neurônios extrínsecos prove-

nientes do sistema nervoso sim-

pático, parassimpático e neurô-

nios sensoriais, e é composto 

principalmente por células gliais, 

as células da glia entérica (CGE) 

e por neurônios entéricos. Estes 

tipos celulares fazem parte de 

uma complexa rede que contro-

la a motilidade gastrointestinal, 

secreção, absorção de nutrientes, 

o fl uxo sanguíneo e processos in-

fl amatórios.

A microbiota intestinal 

consiste no conjunto de micror-

ganismos que residem no intes-

tino humano, encontrando-se 
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em comunicação com o Sistema 

Nervoso Central através do eixo 

intestino-cérebro. Essa comuni-

cação é bidirecional, em que um 

pode infl uenciar na atividade do 

outro, por meio da interação en-

tre sinapses do Sistema Nervoso 

Entérico com o Sistema Nervoso 

Central, através do nervo vago 

(Landeiro, 2016).

Existem ainda evidên-

cias que mostram que a micro-

biota também pode desempenhar 

um papel importante para o início 

de patogêneses, através de meca-

nismos como infl amação e libe-

ração de toxinas, por metabólitos 

e neuro-hormônios produzidos 

pelos microrganismos presentes 

no intestino, onde na ausência de 

microbiota intestinal saudável, o 

cérebro não se desenvolve nor-

malmente (Alam, Abdolmaleky 

& Zhou, 2017).

De acordo com Ame-

rican Psychiatric Association 

(2014), reconhece-se atualmente 

a relevância do eixo intestino-

-cérebro para a compreensão de 

comportamentos e doenças men-

tais ou psiquiátricas. A microbio-

ta intestinal é capaz de infl uenciar 

circuitos neurais e comportamen-

tos associados com uma resposta 

estressora, e patologias como a 

depressão estão associadas a mu-

danças na microbiota. A compo-

sição da microbiota intestinal de 

pessoas com depressão parece di-

ferir da microbiota de indivíduos 

saudáveis, apresentando menor 

diversidade na microbiota intes-

tinal, bem como maiores níveis 

de marcadores infl amatórios. Pa-

cientes com síndrome do intesti-

no irritável (SII) e outras doenças 

infl amatórias do trato gastroin-

testinal costumam ter ansiedade 

e depressão como comorbidades, 

possivelmente por desregulações 

no metabolismo do triptofano.

A depressão envolve 
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alterações em regiões cerebrais 

específi cas, como o hipotálamo, 

o hipocampo, a amígdala e o cór-

tex pré-frontal. Algumas pessoas 

apresentam depressão subclínica, 

isto é, apresentam alguns sinto-

mas dessa psicopatologia, porém 

não se encaixam por completo no 

diagnóstico de depressão maior 

(DM).

Como outro fator pre-

disponente para a depressão, as 

altas taxas de insatisfação cor-

poral podem ser esclarecidas 

pelo processo a partir do qual as 

pessoas passam a seguir padrões 

inadequados de alimentação e 

atividade física, contribuindo 

assim para o aumento do peso e 

consequente insatisfação com o 

corpo. Para as mulheres, a von-

tade de melhorar sua imagem e 

deixar de ser alvo da sociedade 

por estar fora dos padrões são as 

principais motivações que levam 

à busca pela mudança em seus 

corpos, normalmente queren-

do ser/parecer mais magra. En-

tre os homens, esta insatisfação 

pode ser explicada pela pressão 

que propõem o padrão de corpo 

musculoso e atlético (Camargo 

et al., 2019). eixo microbiota-in-

testino-cérebro é um conjunto de 

vias neurais e gânglios, que vão 

envolver diversos sistemas, o Sis-

tema Nervoso Central (SNC), o 

Sistema Nervoso Entérico (SNE), 

o Sistema Nervoso Autônomo 

(SNA), o de vias neurais aferen-

tes e eferentes, sistema imune e 

sistema endócrino, com o objeti-

vo de relacionar os controles cog-

nitivos e emocionais do cérebro 

com os gânglios do SNE, assim, 

o funcionamento de um irá de-

pender em conjunto com o outro, 

sendo um eixo de sinalização bi-

direcional (Zorzo, 2017)

Observou-se que maior 

parte da serotonina corporal, cer-

ca de 95%, é produzida no trato 
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gastrointestinal pelas células en-

teroendócrinas ou enterocroma-

fi ns, no intestino, e pelos neurô-

nios serotoninérgicos do sistema 

nervoso entérico. Quando há um 

desequilíbrio da microbiota in-

testinal ocorre redução na síntese 

de AGCC; redução da produção 

de muco que reveste o epitélio in-

testinal; e elevação da síntese de 

zonulina (substância que quebra 

as ligações entre os enterócitos). 

Com isso ocorre o aumento da 

permeabilidade intestinal e in-

fl amação. Nessas condições, o 

intestino não tem capacidade de 

sintetizar a quantidade adequada 

de serotonina.

A tabela abaixo, mos-

tra a relação de alguns artigos de 

maior destaque para o tema estu-

dado:
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O American Psychiatric 

Association (2014) ressalta ainda 

que, conforme pode ser observa-

do nos artigos selecionados, que 

as práticas alimentares inadequa-

das adotadas por pacientes com 

depressão, podem levar a uma 

infl amação acentuada, uma vez 

que essa patologia pode levar a 

um maior estresse oxidativo.

Avaliando as referências 

acima, pode-se verifi car que o 

tema escolhido é relevante para 

a população em questão, por se 

tratar de uma patologia de gran-

de incidência. Por isso, conforme 

compreendido nesse estudo, a 

ingestão adequada de alimentos 

traz consigo um grande suporte 

na efi cácia de medicamentos uti-

lizados para conter os efeitos da 

doença, tornando assim um pro-

cesso menos complexo e poten-

cializando os efeitos de melho-

rias no paciente. A alimentação 

é um dos hábitos mais afetados 

devido a sentimentos negativos 

causados por transtornos depres-

sivos, o que acaba desencade-

ando diversas outras patologias, 

além de possíveis transtornos ali-

mentares que surgem no decorrer 

da doença.

Considerações Finais

Essa monografi a, apre-

sentou os aspectos relacionados 

ao comportamento alimentar de 

pacientes diagnosticados com o 

transtorno depressivo, baseados 

em diversos artigos científi cos 

selecionados na literatura a partir 

das plataformas estabelecidas, no 

intuito de agregar conhecimentos 

relativos à temática.

Os resultados apresen-

tados nos artigos científi cos se-

lecionados evidenciaram entre 

outros aspectos, a importância do 

profi ssional Nutricionista como 

indutor de um tratamento coadju-
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vante para auxiliar na recupera-

ção e no bem-estar dos pacientes 

diagnosticado com depressão.

Mostrou também que, 

uma alimentação que supra as ne-

cessidades diárias de magnésio, 

zinco, triptofano, ácidos graxos 

poliinsaturados, vitaminas B6, 

B9, B12 e D propicia uma melho-

ra em diversos aspectos do indi-

víduo, e quando não for possível 

suprir todos esses compostos 

pela alimentação, faz-se necessá-

rio a suplementação. Dentro dos 

aspectos abordados, foi eviden-

ciada a importância do consumo 

dos macros e micronutrientes 

dentro dos requisitos nutricionais 

diários estabelecidos, haja vista 

que os mesmos estão envolvidos 

na produção de importantes neu-

rotransmissores associados aos 

sintomas de depressão;

Por fi m, é importante 

ressaltar a necessidade da condu-

ção cada vez maior de pesquisas 

associadas ao tema abordado na 

presente monografi a, e, obvia-

mente a continuidade de publi-

cação de artigos científi cos que 

abordem essa temática e tragam 

consigo novos conhecimentos a 

respeito de um tema que se re-

veste de grande importância para 

a atualidade e que possa enfati-

zar a importância do profi ssio-

nal Nutricionista nas respectivas 

equipes multidisciplinares no en-

frentamento da depressão.
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